Folkcom resgata sincretismo cultural em Luiz Beltrão by Dias, Eliane Penha Mergulhão
243
Folkcom resgata sincretismo
cultural em Luiz Beltrão
Durante a IX Conferência Brasileira de Folkcomunicação -
Folkcom 2006, em outubro de 2006, sob o tema
“Folkcomunicação e cibercultura: a voz e a vez dos excluídos na
arena digital”, inserida no Congresso Multidisciplinar de Comu-
nicação para o Desenvolvimento Regional, da Cátedra Unesco-
Metodista,  em São Bernardo do Campo (SP), foi realizada uma
oficina com um grupo heterogêneo de participantes.
Esta experiência com o conto “Bruxaria”, de Luiz Beltrão1,
ambientado no Nordeste brasileiro, teve como objetivo sensibi-
lizar o olhar do público acadêmico para a cultura popular, cujas
manifestações passaram muito recentemente a ser alvo de estu-
dos na universidade. Os resultados alcançados nesse evento jus-
tificam seu relato nesta revista.
Focalizando o tema “Crença & poder em sociedade”, a
oficina fez uma abordagem de conteúdo cultural num conto do
criador da teoria da folkcomunicação. O conto foi impresso,
separadamente, dividido em seis partes; em cada parte, um tre-
cho do conto, que foi composto tendo suas partes numeradas e
marcadas com o sinal de parágrafo (§). Assim, cada uma delas
mantém certa independência textual das outras partes, permitin-
do uma leitura parcial sem prejuízo do entendimento do contex-
to. Os participantes foram agrupados em número igual ao das
partes do texto, e cada qual passou a ler e a interagir com um
trecho da narrativa.
Trabalhou-se, portanto, com a idéia inicial de levantamento
dos vários aspectos da cultura popular. Cada grupo listou, a
partir do texto, elementos que fazem referência direta ou indireta
1 BELTRÃO, Luiz. Bruxaria. In: BELTRÃO, L. Contos de Olanda. Recife:
Fundarte/Cepe, 1989. p. 79-97.
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ao folclore ou a usos populares no Brasil. Feita essa identificação,
cada grupo teatralizou sua narrativa, empregando recursos
comunicacionais, já que o intuito era explorar tanto a linguagem
verbal quanto a não-verbal, em sua rica variabilidade.
O conto trabalhado conta a história de uma menina que,
por ter ficado órfã, foi criada pela avó materna e iniciada nas
artes de cura com o emprego de ervas, raízes, sementes, óleos,
dentre outros remédios, até hoje vendidos e usados pelo povo.
Ela cresce e substitui a avó na banca de ervas da feira, num
bairro pobre de Recife (PE). Vive sozinha numa comunidade
pobre, cuidando dos enfermos e vendendo suas ervas para curar
os males deles.
Para contextualizar tal prática e a aplicação da oficina, fo-
ram preparadas amostras, em pequenas embalagens, identificadas
segundo orientação do raizeiro que forneceu a mercadoria, con-
tendo flores, frutos, folhas, raízes, cascas e talhos de madeira, do
modo como são vendidos em feiras e mercados populares pelo
Brasil afora. Essas amostras chamaram a atenção dos participan-
tes da oficina, o que suscitou um amplo debate sobre o conhe-
cimento e a tradição popular, no que diz respeito ao uso de re-
médios não-industrializados. O conto apresenta um rol de
elementos desse universo nordestino, enfatizando a feira como
um lugar de trocas, de comunicação e interação entre os mem-
bros de um dado lugar.
Durante o processo de leitura e encenação das partes da
narrativa, em que as questões temáticas de crença e poder pude-
ram ser debatidas, foram também explicados os conceitos da
folkcomunicação, do ponto de vista de Beltrão, que postulou que
esta linha de estudos não apenas vê a comunicação como o re-
sultado da interação entre interlocutores e, sim, busca estabelecer
um ponto de convergência entre opostos, tentando amenizar a
distância entre as diferentes linguagens.
Para tal propósito, Luiz Beltrão pensou a comunicação
antes do ato comunicativo em si, ou seja, pensou o processo
comunicacional a partir dos elementos e agentes que produzem
os atos de comunicação, gerando idéias e desdobramentos e  in-
formativos que circulam e permanecem em sociedade. Nesse
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sentido, o autor afirma: “O conhecimento e a avaliação dos agen-
tes, instrumentos e efeitos da comunicação coletiva tornaram-se,
na sociedade contemporânea, tarefa fundamental de sobrevivên-
cia, adequação e aperfeiçoamento tanto dos meios de informação
quanto dos grupos de elite” (Beltrão, 2001, p. 53)2.
A oportunidade dessa oficina veio demonstrar que Beltrão
teve profunda noção da distância existente entre as classes sociais
brasileiras no que concerne à comunicação entre grupos distin-
tos. “A atualidade brasileira oferece uma dicotomia ética e cultu-
ral entre as elites intelectuais e dirigentes e a massa rural e urbana
marginalizada, que utilizam veículos e falam linguagem diferente,
estando assim prejudicado o diálogo” (Beltrão, 2001, p. 59).
A Cátedra Unesco-Metodista, mantendo abertos os canais de
diálogo entre os grupos produtores de pesquisa da comunicação,
contribui largamente para o desenvolvimento de estudos que levem
à valorização dos sentimentos de pertença do homem do povo,
tanto no Brasil quanto nos demais rincões da América Latina.
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